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Resumo
O conhecimento da variabilidade de C. lindemuthianum é essencial para o desenvolvimento e recomendação de variedades 
de feijoeiro comum resistentes à antracnose. Com o objetivo monitorar a variabilidade patogênica de C. lindemuthianum nos 
últimos seis anos, 664 amostras de feijoeiro com sintomas da doença, coletadas em regiões produtoras de feijão no Brasil, 
foram utilizadas para isolamento e identificação de patótipos. Foram identificados 51 patótipos de C. lindemuthianum sendo 
mais frequentes: 73 (29,5%), 81 (15,4%), 91 (7,4%), 475 (6,1%) e 65 (5%) totalizando 63,4% das amostras. O patótipo 73 foi 
identificado em 188 amostras, com maior frequência (15%) observada na cultivar IPR Uirapuru. O patótipo 81 foi identificado em 
98 amostras, das quais 40% foram obtidas da cultivar Pérola. O patótipo 91 (47 amostras) e, o patótipo 475 (39 amostras), foram 
observados com maior frequência na cultivar BRS Campeiro, ambos 13%. O patótipo 65 (34 amostras) prevaleceu na cultivar 
Pérola (18%). Na variedade Rubi foi observada a maior variabilidade de patótipos encontrados, observando-se oito patótipos 
diferentes das 12 amostras coletadas. Após inoculação em série de cultivares diferenciadoras, 57 isolados foram identificados 
como novos patótipos. O surgimento de novos patótipos do fungo é evidência de sua adaptação a variedades que possuem 
resistência à patótipos comumente encontrados no campo.
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